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ESTADOSUNIDOS / Presidente chamaopositoresde “imprudentes eperigosos” pelaobstruçãoaoaumento
do limitedadívidaamericana, que, segundoochefedaCasaBranca, podeempurrar opaís “paraumabismo”

Biden eleva o tom
contrarepublicanos

COLÔMBIA

Venezuela
reabre a
fronteira

EmCaracas,vice-presidenteDelcy
Rodríguesanunciaodesbloqueio

Após dois anos, aVenezuela
decidiu liberar, a partir de ho-
je, a fronteira com aColômbia.
O anúncio da “reabertura co-
mercial” foi feito, ontem, pela
vice-presidente venezuelana,
Delcy Rodríguez, durante pro-
nunciamento transmitido pe-
la emissora de televisão esta-
tal. A passagem foi fechada em
2019 pelo presidente Nicolás
Maduro, durante uma crise
política e diplomática.
Mais cedo, os contêineres

que bloqueavam a circulação
na principal ponte fronteiriça
foram removidos por autorida-
des venezuelanas e a passagem
de pedestres começou a fluir.
Os dois países dividem

uma fronteira demais de 2000
km. “Virando a página”, co-
mentou a vice-presidente, em
Caracas. “Estamos aqui dan-
do abertura comercial bina-
cional, para que comecem a
entrar caminhões com pro-
dutos da Venezuela à Colôm-
bia, da Colômbia à Venezue-
la”, acrescentou Rodríguez.
Não ficou explícito se será li-

berada a circulação de veículos
particulares. A passagem de
pedestres havia sido restringi-
da por conta da pandemia.
O bloqueio das passagens

binacionais foi ordenado por
Maduro em meio à disputa
pela entrada de alimentos e
insumos médicos geridos pe-
lo líder opositor Juan Guaidó,
reconhecido como presidente
interino da Venezuela por
mais de 50 países, incluindo
Estados Unidos e Colômbia.

Distúrbios
Os obstáculos e a forte pre-

sença militar impediram a
entrada dos carregamentos a
partir de Cúcuta em 23 de fe-
vereiro de 2019, o que gerou
violentos distúrbios no lado
venezuelano.
O líder chavista, que rom-

peu relações diplomáticas
com Bogotá por seu reco-
nhecimento de Guaidó, or-
denou, então, o fechamento
da fronteira, alegando que
as doações eram um pretex-
to para uma invasão ameri-
cana a Venezuela.
Bogotá já havia decidido,

em junho passado, liberar de
forma unilateral suas frontei-
ras fluvial e terrestre com aVe-
nezuela, medida descrita, na
ocasião, como “intempestiva”
pelo líder chavista, que pedia
uma“reabertura controlada”.
“A Colômbia também está

disposta a iniciar um proces-
so ordenado, para que possa-
mos garantir essa passagem
fronteiriça”, declarou o presi-
dente Iván Duque. “Iremos fa-
zê-lo sempre seguindo os cri-
térios de nosso país em suas
áreas de fronteira, principal-
mente, no que se refere ao
transporte de carga.”
“Enfim, chegou o dia espe-

rado, desejado por todos
nós!”, comemorou Isabel Cas-
tillo, presidente da Câmara de
Comércio, Indústria e Produ-
ção de San Antonio del Táchi-
ra. “As expectativas são mui-
tas, começaremos desde já a
trabalhar plenamente.”
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FumioKishida (à
frente, no centro) com
parte de seu gabinete:
trêsministras

histórica” entre os dois países
continuará. O líder americano
classificou a parceria como “a
pedra angular da paz, segu-
rança e prosperidade no Indo-
Pacífico e no mundo”.
A eleição de Kishida, 64

anos, aconteceu depois que
Yoshihide Suga, que apresen-
tou sua renúncia ontem, anun-
ciou que não disputaria nova-
mente o posto de líder do Par-
tido Liberal Democrático
(PLD). Suga passou apenas um
ano no cargo. A popularidade
de seu governo caiu muito du-
rante os meses de luta para
conter as ondas de contágios
da covid-19, incluindo um foco
recorde durante os Jogos Olím-
picos de Tóquio, em julho.

Desafios
No pronunciamento inau-

gural, Kishida enfatizou sua
“determinação e resolução fir-
me” para enfrentar os muitos

vo para a vitória de Kishida
nas eleições internas do parti-
do na semana passada.
O novo ministro das Finan-

ças, Shunichi Suzuki, é cunha-
do de Taro Aso e integra sua ala
dentro do PLD. Toshimitsu Mo-
tegi permanecerá à frente da
diplomacia nipônica, assim
como Nobuo Kishi continuará
no comando do Ministério da
Defesa. Kishi é o irmão mais
novo de Shinzo Abe. Hirokazu
Matsuno, ex-ministro e mem-
bro da ala de Abe, foi nomeado
para o cargo crucial de secretá-
rio-geral do governo.
Apenas trêsmulheres entraram

para o governo, incluindo Seiko
Noda, que ficou emquarto lugar
nas eleições internas do PLD. Ela
vai comandar a luta contra abaixa
natalidade e as desigualdades en-
trehomensemulheres.
O gabinete também temnovi-

dades, comoa criaçãodoMinisté-
rio da Segurança Econômica, um
reflexodapreocupaçãodasautori-
dades japonesas com a concor-
rência tecnológicachinesa.

Confirmado pelo Parlamen-
to do Japão como novo primei-
ro-ministro do país, o modera-
do Fumio Kishida prometeu,
em seu primeiro discurso, ado-
tar medidas para estimular o
crescimento e combater a desi-
gualdade. Também anunciou a
antecipação das eleições ge-
rais, que seriam realizadas em
novembro, para o próximo dia
31. O gabinete de Kishida terá
veteranos e caras novas, mas,
segundo analistas, o governo
será de continuidade.
Integrante de uma família

política de Hiroshima, o novo
premiê recebeu 311 votos na
Câmara Baixa do Parlamento,
contra 124 para o principal líder
da oposição, Yukio Edano. O Se-
nado escolheu o novo primeiro-
ministro com 141 votos — o ad-
versário recebeu 65.
O presidente dos Estados

Unidos, Joe Biden, parabeni-
zou o novo primeiro-ministro,
ass inalando que a “al iança

desafios que o esperam. Entre
as missões figuram tentar con-
duzir a economia no período
pós-pandemia e lidar com as
ameaças militares da Coreia do
Norte e China.
Em relação às eleições, analis-

tas preveemque o partido do go-
verno e seus sócios na coalizão
devemmanter o poder, mas po-
dem perder algumas cadeiras no
Parlamento devido ao descon-
tentamento geral com a resposta
do governo à crise sanitária.
Emuma coletiva de imprensa,

Kishida disse que o enfrentamen-
to à covid-19 continuará sendo a

“primeira prioridade”. Declaran-
do-se como “o novo apóstolo do
capitalismo”, ele tambémprome-
teu medidas para estimular o
crescimento emelhorar a distri-
buiçãodas riquezas.
Com 21 intgrantes e idade

média de 61,8 anos, o novo go-
verno representa uma certa
continuidade com o gabinete
de Suga, sob a influência das
duas grandes correntes do
PLD: a liderada pelo ex-pri-
meiro-ministro Shinzo Abe e a
do ex-ministro das Finanças
Taro Aso. O apoio dos deputa-
dos dessas duas alas foi decisi-

N
o inicio de uma sema-
na que se apresenta co-
mo decisiva para seu
governo, o presidente

dos Estados Unidos, Joe Biden,
elevou o tom em relação aos
republicanos por conta da obs-
trução ao aumento do limite da
dívida americana. O democra-
ta chamou de “imprudentes e
perigosos” os opositores pela
recusa a apoiar a iniciativa e
evitar a inadimplência da
maior economia do mundo.
Numa fase especialmente com-
plicada, Biden também enfren-
ta uma contenda no próprio
partido para aprovar os trilio-
nários planos de infraestrutura
e de reformas sociais.
Biden passou o fim de sema-

na descansando, em sua casa
em Delaware, antes de mergu-
lhar em negociações deste que
já é considerado o período mais
pesado de seus oito meses e
meio de administração. De um
lado, ele enfrenta a determina-
ção dos republicanos que bus-
cam recuperar o controle do
Congresso nas eleições legislati-
vas demeio demandato do pró-
ximo ano. De outro, tenta per-
suadir os democratas para que
respaldem os principais progra-
mas de seu governo.
Com o discurso de ontem na

Casa Branca, carregado de fortes
críticas aos republicanos, e uma
viagem aMichigan, hoje, o vete-
rano político, de 78 anos, espera
retomar as iniciativas.
O legado de Joe Biden depen-

de, em grande parte, do plano de
renovação de infraestrutura de
US$ 1,2 trilhão e do programa de
gastos sociais que pode chegar a
cerca de US$ 2 trilhões, segundo
as estimativas. Porém, opaís ago-
ra enfrenta a ameaçadeumamo-
ratória sobre sua dívida.

Abismo
Nopronunciamentodeontem,

Bidenenfatizouqueacondutados
republicanospodeempurrar“nos-
sa economia para umabismo”. O
presidente assinalou que não po-
de “garantir” que o país impeça
umdefault a partir do dia 18. “Se

eupudesse, impediria”,disse.
A secretária do Tesouro, Ja-

net Yellen, alertou que, a partir
dessa data, os Estados Unidos
não terão os fundos necessários
para cumprir suas obrigações
se o Congresso não agir. Embo-
ra esse teto da dívida tenha sido
elevado ou suspenso dezenas
de vezes nas últimas décadas,
com os votos de ambos os parti-
dos no Congresso, este ano os
republicanos se recusamaapro-
var o incremento.
Os republicanos do Senado

querem forçar os democratas a
recorrer a uma complexamano-
bra legislativa para aprovar mais
dívidas apenas com seus votos, o
que deixaria o partido no poder
como único responsável pelo au-
mento dopassivo dopaís.

Emmomento delicado, JoeBiden enfrenta problemas tambémcomparte dos democratas, que se nega a apoiar pacotes social e de infraestrutura

Os democratas querem evitar
isso e acusamseus rivais de toma-
rem como refém as finanças dos
EstadosUnidos, que temamelhor
classificação de crédito (AAA). As-
sim, os correligionários de Biden,
que controlamoSenadopor ape-
nas umvoto, tentam solucionar a
situaçãodadívidaaomesmo tem-
po emque buscam superar as di-
vergências internas sobre a agen-
dadereformasdopresidente.
Ontem, o líder damaioria de-

mocrata no Senado, Chuck
Schumer, indicou que um au-
mento no teto da dívida deveria
ser votado até o fim da semana.
“Não podemos nos dar ao luxo
de esperar até 18 de outubro,
pois é nossa responsabilidade
garantir ao mundo que os Esta-
dos Unidos cumpram suas obri-

gações a tempo”, defendeu.
Enquanto aguarda a resolu-

ção das tensões entre partidos,
Biden se vale de toda sua expe-
riência de quase quatro décadas
no Congresso e oito anos como
vice-presidente de Barack Oba-
ma para tentar chegar a uma
fórmula que una os setores de
esquerda e de centro que coe-
xistem em sua formação.
Coma visita de hoje a umcen-

tro sindical de treinamento em
Howell, Michigan, ele pretende
mostrar aos democratas que os
planos de gastos da Casa Branca
sãopopularesentreoseleitores.
Os moderados da Câmara de

Representantes e, sobretudo, do
Senado, onde a paridade de vo-
tos entre os dois partidos é ex-
trema, negam-se a apoiar a ideia

da ala de esquerda, que quer
aprovar cerca de US$ 3,5 trilhões
para o programa de gastos so-
ciais. Enquanto isso, esses últi-
mos não aceitam a contraoferta
do centro deUS$ 1,5 trilhão.
Biden, agora, está promoven-

douma iniciativaque totalizacer-
cadeUS$2 trilhões.Oproblemaé
que os dois lados democratas de-
cidiram jogar duro.Osprogressis-
tas se recusam até mesmo a en-
dossar o pacote de infraestrutura
do presidente se suas ambições
na questão social não forem ga-
rantidas antes deumavotação.
No domingo, Chuck Schu-

mer disse que sua meta é “ter as
duas leis prontas no próximo
mês”, acrescentando um novo
prazo a um intenso momento
legislativo para Biden.
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